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Prontuário: questões ético-

legais



CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA

• Capítulo I - PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

XI - O médico guardará sigilo a respeito das informações de
que detenha conhecimento no desempenho de suas funções,
com exceção dos casos previstos em lei.



CÓDIGO DE ÉTICA MEDICA

• Capítulo IX - SIGILO PROFISSIONAL

-É vedado ao médico:

Art. 74. Revelar sigilo profissional relacionado a paciente
menor de idade, inclusive a seus pais ou representantes
legais, desde que o menor tenha capacidade de
discernimento, salvo quando a não revelação possa acarretar
dano ao paciente.

Art. 78. Deixar de orientar seus auxiliares e alunos a respeitar
o sigilo profissional e zelar para que seja por eles mantido.

Art. 79. Deixar de guardar o sigilo profissional na cobrança de
honorários por meio judicial ou extrajudicial.



CÓDIGO DE ÉTICA MEDICA

• Capítulo X - Documentos médicos

-É vedado ao médico:

Art. 85. Permitir o manuseio e o conhecimento dos
prontuários por pessoas não obrigadas ao sigilo profissional
quando sob sua responsabilidade.

Art. 87. Deixar de elaborar prontuário legível para cada
paciente. § 1º O prontuário deve conter os dados clínicos
necessários para a boa condução do caso, sendo preenchido,
em cada avaliação, em ordem cronológica com data, hora,
assinatura e número de registro do médico no Conselho
Regional de Medicina. § 2º O prontuário estará sob a guarda
do médico ou da instituição que assiste o paciente.



CÓDIGO DE ÉTICA MEDICA

• Capítulo X - Documentos médicos

-É vedado ao médico:

Art. 88. Negar, ao paciente, acesso a seu prontuário, deixar de
lhe fornecer cópia quando solicitada, bem como deixar de lhe
dar explicações necessárias à sua compreensão, salvo quando
ocasionarem riscos ao próprio paciente ou a terceiros.

Art. 89. Liberar cópias do prontuário sob sua guarda, salvo
quando autorizado, por escrito, pelo paciente, para atender
ordem judicial ou para a sua própria defesa. § 1º Quando
requisitado judicialmente o prontuário será disponibilizado ao
perito médico nomeado pelo juiz. § 2º Quando o prontuário
for apresentado em sua própria defesa, o médico deverá
solicitar que seja observado o sigilo profissional.



CÓDIGO DE ÉTICA MEDICA

• Capítulo X - Documentos médicos

-É vedado ao médico:

Art. 90. Deixar de fornecer cópia do prontuário médico de seu
paciente quando de sua requisição pelos Conselhos Regionais
de Medicina.



Prontuário eletrônico: 

características e importância





PIRÂMIDA DE EVIDÊNCIA 

CIENTÍFICA





GESTÃO COMPARTILHADA 
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO

• O impacto do compartilhamento do prontuários eletrônicos
entre os pacientes e os profissionais de saúde.

-Foi feita uma síntese de 8 artigos de revisão da literatura
confeccionados na língua inglesa de 2002 a 2014 sobre o
assunto em estudos de doenças crônicas e da atenção
primária.

- Pontos Positivos:

Permite aos pacientes acesso às informações clínicas.

Aumenta a satisfação dos pacientes

Melhora do resultado do tratamento médico

Aumenta a percepção do paciente de se considerar como
agente ativo do seu tratamento.



GESTÃO COMPARTILHADA 
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO

- Pontos negativos:

Aumenta a ansiedade dos pacientes ao ver seu caso clínico

Não há evidências suficientes sobre o desfecho do uso dessa
ferramenta para os pacientes e os profissionais de saúde.

-Limitação do estudo: Havia diferentes tipos de gestão
compartilhada de prontuário eletrônico, o que favorece
resultados heterogêneos nas revisões sistemáticas. Para
metade dos artigos de revisão, essa ferramenta foi positiva.





PRONTUÁRIO ELETRÔNICO NA 
PESQUISA MÉDICA

• No artigo anterior, a coleta dos dados epidemiológicos da
pesquisa foi realizado muito rapidamente, o que viabilizou
uma pesquisa com poucos custos na coleta de dados.

-Banco de dados de 102.098 pacientes em um intervalo de 1
ano discriminando o CID de cada paciente na admissão e a
forma de entrada do paciente no hospital.

• Uso do prontuário eletrônico como banco de dados para
pesquisas científicas.

-Organização, armazenamento e fornecimento de dados
científicos para pesquisas da área médica.

-Processo de pesquisa mais ágil, eficiente e barato.



Prontuário eletrônico de 

imagens





PRONTUÁRIO ELETRÔNICO NA 
REDUÇÃO DE CUSTOS

• Estudos demonstram que os prontuários eletrônicos são 
uma ferramenta importante para redução de custos do 
sistema de saúde.

• Os prontuários eletrônicos de armazenamento de imagens 
radiológicas estão sendo implantados utilizados para 
redução de custo e aumento da qualidade do serviço.

• Essa ferramenta favorece o compartilhamento de 
informações entre diversas instituições de uma mesma 
rede de saúde.



Registro fotográfico na 

dermatologia



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• A padronização das fotografias dermatológicas leva a sua 
reprodutibilidade temporal e permite a percepção dos 
incrementos de qualidade decorrentes de variações 
pontuais da técnica.

• O domínio do equipamento permite maior flexibilidade na 
aquisição das imagens.

• O planejamento da fotografia (técnica, equipamento e 
enquadramento) deve anteceder a pressão do disparador.

• A preocupação com o armazenamento e a catalogação dos 
arquivos das imagens garante segurança na sua 
recuperação posterior.

• A prática da fotografia padronizada leva ao domínio da 
técnica.



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• EQUIPAMENTO



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• EQUIPAMENTO



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• EQUIPAMENTO

-Muitas vezes, desde que seja para evoluir, é melhor ter 
uma câmera mais simples e se empenhar em aprender 
e melhorar a partir dela.



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• PADRONIZAÇÃO EM FOTOGRAFIA

Posicionamento Do Paciente

Flash

Fundo e possíveis Elementos De Distração

Zoom Ou Aproximação



DOCUMENTAÇÃO E 
ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

• ARMAZENAMENTO DE IMAGENS

Dispositivos como CD, DVD, cartão de memória, pen 
drive e HD externo

Armazenamento virtual (Nuvens e sites)
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